
^ 

. LUIZ CLÁUDIO CUNHA -, : 

BKASÍLIA — O governo ven* 
ceu a dura batalha ãa política e 
agora, com menos fôlego, prepa
ra-se para a dura guerra da eco
nomia. O mandato e o regime jâ 
foram assegurados pelo Legisla
tivo, mas o que preocupa o Palá
cio do Planalto, daqui para a 
frente, é d justiça cega e surda de 
^eu vizinho na Praça dos Três 
Poderes: O Supremo Tribunal 
Federal (STF). Na visão de al
guns dos mais influentes assesso
res do presidente José Sarney, 
aqui e na China, os magistrados 
parecem mais preocupados com 
o bolso do funcionalismo do que 
com os cofres da Nação. Um de
pende do outro e o problema é 
que, apesar da lei, o governo não 
tem como pagar. Na instância do 
TST (Tribunal Superior do Tra
balho), a política econômica ofi
cial vem encontrando um sério 
obstáculo na dura posição do 
presidente da entidade, Marcelo 
Pimentel, cada vez mais congela
do na simpatia do Planalto. Isso 
levou o governo a tentar direta
mente no STF uma "avocatória", 
instrumento pelo qual todos os 
processos contra o congelamento 
da UUP passariam diretamente 
para o STF. 

O procurador-geral da Repú
blica, José Paulo Sepúlveãa Per
tence, está desistindo da iáéia da 
avocatória, que tropeça no reces
so de julho dos tribunais e nà 
lentidão de sempre dos tribunais. 
Mas a explicação não é só essa. O 
Planalto se convence, cada vez 

mais, da inutilidade da briga no 
STF: "A Justiça não esíâ ajuãaú* 
do", lamentava-se ontem um âo€^\ 
auxiliares mais próximos ã€ Bar-, k 
ney. Num momento delicado enp-ij 
que-o exemplo é essencial, ciia~m,jx 

; _ com freqüência no governo o cã?^ 
• <&£> so de Bonãônia, onâe um âemr%^ 
"<pã bargàdor está ganhando um sd^'é\ 
" S lârio de Cz$ 1,2 milhão. E a mâ- 1 
'0^voníade'è recíproca, na semana1'^ 
•^^passada, um ministro âo Trtbw"" 

nal Federal de Recursos (TFBX&i 
^queixava-se:: "O, maior imfmtmã 
iségfda lei, neste pais, não é o ciãciaL 
Qjdão; é o governo". E lembrava i^ 

fato de que '80%..ãas causúM julgq^J 
yjdas nó. XFJi são ̂ contra a Umãé^3 

'^jépietade :delas referente à Pmm~ú\ 
. ^ ê r a ô i a . - — ••••"• , f ^ i 

' - ^ Bem esperança, no perdão rl§$\ 
Câegwndo turno, da Constituinte \ 
íShara à'anistia, e sem, ver saídas \ 
Stfia Justiça cega do Supremo, o 
§F=govemo- trata âe caminhar sohtm 
^bfio da navalha dainflação. Blmn 
•»8j>àrou-de subir, mas também nm^ 

deve descer. Na Seplan (Secreta^i 
ria do Planejamento), com o devÇ^ 
do recato, a equipe do ministrp^ 
João Batista de Abreu prepara áá 

"operação-desmonte", que vai m~ 
. .. passar aos estados e municíptofr?. 
-• tudo aquilo que aCqnstituinte r;g~rj 

/ -/; partiu "da Receita Federal. E$í^ 
operação implica a implosão d # 
algumas pérolas da burocracia 
da União. Com tantos inimigos lâ 
fora e ali ao lado, o governo, em 
silêncio, se prepara para "atacar"^ 
os adversários de dentro. Essai$& 
a lei. • •• :• • . . . ; . - ^ t 
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